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FNP indica rejeição; categoria deve comparecer em massa e mostrar que não vai entregar direitos

O novo texto para o ACT, 
apresentado como “final” 
pela direção da Petrobras, 
segue atacando e rebaixando 
direitos da categoria. A reu-
nião realizada com as repre-
sentações sindicais em 12/12, 
no Rio de Janeiro, foi mais 
um episódio frustrante nesta 
campanha reivindicatória.

Ainda que tenha recuado 
em relação a alguns itens das 
propostas anteriores, foram 

mantidos duros ataques a 
itens como: a) não reposição 
salarial pelo maior índice e 
IPCA para 2018; b) Benefício 
Farmácia apenas para medica-
mentos acima de R$ 150 e com 
coparticipação; c) aumento 
abusivo na contribuição para 
a AMS; d) migração obrigató-
ria para vale refeição/alimen-
tação, sem contribuição para 
Petros e INSS. 

Somado a isso, uma nova 

cláusula (42) apresentada 
na minuta abre a possibili-
dade para demissão coletiva 
de empregados: “Parágrafo 
2º - A Companhia não pro-
moverá despedida coletiva 
ou plúrima, motivada ou 
imotivada, nem rotatividade 
de pessoal (turnover), sem 
prévia comunicação à FUP e 
aos Sindicatos.”. Ora, “comu-
nicação” não é acordo, tam-
pouco proibição!

ASSEMBLEIAS VOTAM PROPOSTA 
DE ACT QUE RETIRA DIREITOS

A gestão Temer/Parente 
segue apostando no con-
fronto com a categoria. O 
atual ACT vence em 31/12 e 
a empresa não demonstrou 
boa-fé negocial em prorro-
gá-lo até a assinatura de um 
novo acordo.

Queremos solução para 
uma série de outras questões 
como o equacionamento da 
Petros, a reposição dos efeti-
vos, rebaixamento salarial e 

corte de contratados, a priva-
tização de ativos e a política de 
preços que está penalizando as 
famílias pobres com aumento 
absurdo do preço do GLP.

Por todos estes moti-
vos, é fundamental que a 
categoria se una e dê uma 
resposta contundente à 
direção da Petrobras, apro-
vando a greve em defesa 
dos nossos direitos a partir 
de 3 de janeiro.

GREVE A PARTIR DE 3/1



EDITORIAL

Os efeitos da Reforma Trabalhista

Desde o início da vigência 
da nefasta mudança na Con-
solidação das Leis do Traba-
lho (CLT), em 11/11, a mídia 
passou a divulgar fatos que 
demonstram seus danos 
para a classe trabalhadora.
Universidade Estácio: 

1.200 professores demiti-
dos para recontratação de 
outros em regime precá-
rio. Supermercado Mun-
dial: greve pelo corte de 
horas extras em domin-
gos e feriados. Banco Itaú: 
funcionária condenada a 
pagar R$ 67.500 de hono-
rários em processo.
Quando da votação da re-

forma trabalhista, a mídia 
e a o setor patronal tenta-
ram enganar os trabalha-
dores de que ela se resumi-
ria a acabar com o imposto 
sindical e implementar o 
“home office”. 
Infelizmente, a traição 

das grandes centrais sin-
dicais colaborou para que 
os deputados pratica-
mente acabassem com os 
direitos trabalhistas no 
país. CUT, Força Sindical, 
CTB e outras terão seu ve-
redito na história por seu 
papel vergonhoso.
Devemos lutar com todas 

nossas forças para que a 
tragédia não se repita em 
relação à votação da Refor-
ma da Previdência.
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Na manhã desta quinta-feira 
(14), as Centrais Sindicais realiza-
ram nova reunião na sede da CUT, 
em São Paulo. Em pauta, a organi-
zação das lutas contra a Reforma 
da Previdência, além de reafirmar 
a posição de que se o governo insis-
tir com a votação, o Brasil vai parar. 

“Reiteramos nosso ESTADO DE 
GREVE PERMANENTE, mobiliza-
ção total nos estados e pressão junto 
aos deputados e se o governo insis-
tir em colocar para votar o Brasil 
vai parar”, reafirmaram as centrais 
sindiciais (CTB, CSB, CUT, Força 

Sindical, NCST, UGT, CSP- Conlutas, 
Intersindical, CGTB) 

Representando a CSP-Conlutas 
nesta reunião, o dirigente Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, disse que 
“a pressão do mercado para que a 
agenda seja cumprida é forte. Por 
isso, e por não podermos ter con-
fiança alguma neste Congresso cor-
rupto, devemos manter mobiliza-
ção constante, fazendo campanhas 
nas bases, nos sindicatos, pressio-
nando o governo e estando atentos 
quanto a possibilidade de votação, 
que ainda existe”.

ESTADO DE GREVE PERMANENTE
CONTRA REFORMA DA PREVIDÊNCIA


